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CHROHICA MENINA E MOÇA 
Assistimos hontem á sessão da 

Camara dos Deputados. Ere. a pri 
meira. vez, este anuo, que entra.va­
mos no Parlamento. Ficámo,1 mara­
vilhados. 

A Camara est! cheia de rapazes, 
pela maior pt.rte imberbes, cheios de 
sande e cheios de a.legri~, mal con­
tidos no se,1 logar, e em compostu­
ra, pela ta.rraoha do Regimento. Vê­
se que o sangue pula-lhes nas veias, 
e que devem fazer os maximos es­
forços para !.'Onter os ímpetos da 
mocidade irrequieta.. 

O Parlamento tem o aspecto de 
um curso. O Snr. Ma.tbeus Teixeira 
de Azevedo, na presidencia, tem. o 
ar de um lente. E quando algum de­
putado faz uso da palavra, pod•-se 
suppõr que responde a uma lição. 

As disciplinas são: - Velhacaria t 

Calculo integrol, Philo•ophia • Cynu­
mo, Principio, cu ducammento e H ,. 
toria, EcOflomia politica • L11va,, Co­
lonuaçllo e Syndicato•, Legúlaçllo e 
Banco• , etc. 

6 curso é de tres annos, e o di­
ploma, em vez de ser conferido no 
fim, é entreg11e ! entra.da, 

Nas sessões da. Ca.mara, recebem 
os a.lumnos o ensiuo theorico. Fóra 
da. Ca.ma.ra, é lhes ministrado o en­
sino pratico. Para este ftm se orga­
nisam as reuniões da. maioria, os 
conselhos de administração, e a.s di 
recções geraes, as representações do 
Governo junto das Compa.ulú&S e as 
concessões no Ultramar, os Tabacos, 
os Phosphoros, os Caminhos de 
Ferro ... 

Quando termina a sessito parla, 
mentar, termina o curso. E todas es­
sas crea.nças, que hoje ae sentam nos 
bancos escolares de São Bento, se 
encontrarã.o aptas para se sentar nas 
cadeira.e do poder - bachareis for- : 
mados, estadistas feitos. 

Nestas condições de precocidade, 
na certtosa ,<!'estas boas facilidades e 
na prompta conquista desta.e rega.­
lias, a mocidade portugueza entra na 
vida publica'õheia. de confiança, cheia 

-h. de alegria e cheia de descaro. • 
) IÍ..= Da Universidade e da.e Escolas 

~uperiores, essa mocidade trouxe ·a 
=(idéa ae· que o bacharelato é uma 

,,_., / biague, a competencia dos lentes uma 
mystificaçil.o e o ensino uma burla. 
O Parlamento é que é a verdadeira. · 
scola. O Or9amento é que é o ver· 

dadeiro livro da vida. 

O Snr. Hintze Ribeiro, tazendo si­
gnaes a uns e outros, falando-lhes 
ao ouvido, dando instrucções para o 
bom seguimento dos debates, lembra 
o estudante mais antigo do curso, 
bati.do e benevolo, pa-asa.ndo "cabu­
la aos outros. 

A representação nacional está sen­
do, positivamente, uma rapazil\da 
comedida, com boas notas, comp.or­
tatDento exemplar. 

O Pnrla.mento é um curso superior, 
um . curso onde se professam todas . 
as disciplinas que constituem a for · 
matura dos estadistas modernos. 

Quando esta mocidade assim pre-
parada., assim educada e assim in­
vestida no mandato da indift'e1'1llça 
popular, entra µo. seio da represen­
tação nacional, t>enhnma surpresa a 
espera, nem o menor sobresalto, nem 
o mais leve rooeio. Se algum mais 
timorato, porventura., hesita um mo­
mento, a presidenci" nom<>ia. logo õ 
Snr. José Dias Ferreira e o Snr. Lu­
ciano Mohteiro para o empurrarem, 
e a esse emparrão se cliama o acto 
solemne de introduzir na. sala o novo 
deputado. 

Os novos deputados ,iá. sabem, 
quando entram na Camara, que teem 
de deixar á. porta a sua bengala e o 
seu decoro. 

Dentro do Parlamento, todas as 
questões se resolvem ou pelo sophis­
ma, ou pelo socco. A'quillo a que 
d'a.ntes se chamava., num sentido ft. 
gurado, a lucta parlamentar, chama.­
se hoje, num sentido muito positivo, 
- a lucta. pela vida.. 

Toda essa mocidade atravessa ho­
je o Largo das Camaras sobraçando 
Darwin, sem já sequer reparar na 
esta.tua de José Estevam. · 

OIARIO DAS CAMARAS 
(Excerptos de Mma #S$áo, ohs,p i0$a,nfld• 

/ornecidM, á P ,tRQ'DJA pelo novo r,ú­
clor da (;a1MTa, <M/jano da Cunha). 

......................................... 
O Snr. !Mini,tr• da Farfflda.-Pedi a pa­

lavra, Snr. Presidente, ne11e momento cri­
tico, parª1 zoologicamente, tratar por capi­
tulo~ do Meu secretario particular, o beoe-
111erno Albano da Cunha, que toda a Camara · 
conhece, reconhecendo os .. lioao, serviço, 
por elle prestados , causa da fazenda do ÍOf'· 
ro ~a~ . algibeiras do seu collete. ( Apoiados 
t1r1ss,mos de toda a CamaraJ. Não se me d' 
que .me chamem immodosto, uma vez que 
parul~o um pouco das gloria. do meu se­
creta~10. Mas 'iue me importa o mundo ? 
(Apoiadot). 

. Albano é uma. c,-eatura previlegiada, que 
vtve longe da ag11açio politrca, independen­
te, com porta para a escada e largas vistas 
- sob,e o Tejo. E' a alma do ministerio a 
meu cargo. O meu antecessor, Anselmo de 
Andra~e, de quem elle foi lambem secret1-
r1.o, d1S~e numa occasião em que estava ins .. 
pirad1ss,mo: •Este Alba.no é o adubo da 
mrnha Ter1;a• I E se a terra de Anselmo não 
tem palmeiras onde cante o sabiá, 1ambem 
as aves que 14 gorgeiam não gorgeiam como 
as de cá 1 ( Vores: Muito bem /) 



Falo com convicção I E direi, sem me im­
portar com o effeito que produum as mi-
nha, palavras (saem muitos deputado• com a, 
mãos na b.1rnga) que se eu sou a Fazenda 
Albano é ••• oa aviamentos. 

A nomeaçlio, para redactor da Camara, 
d'este homem, que tem por muitas vues 
perdido a cab•ça por causa de momentosas 
questões de faunda, a pooto de ter estado 
para 1<:r nomeado 'Doido d• Albano, traduz 
oun acto de justiça, que ter, écco em todos 
01 corações e, ce~11te, tambem nos Ec-
e,os da Avenida. • . 

Termino saudando o intemerato luctador, 
o intrepido funcc1onario, cuja rijeza de tem­
pera não tem e11ual. E' de pau ! E tenho 
dito. \ Vores: Muito bem, mas mesmo mui· 
tíssimo bem I) 

o RcoACTOR - Allano da Cu"ha. 

A CAPA D'.A PARODIA 
Está prompta, e á disposição dos nossos Assignan. 

tes, Colleccionadores e Amigos, a capa que deve ser­
vir para a encadernação do !.ºvolume d'A PARODIA. 

Tudo quanto a respeito d'esta capa aqui dissémos 
no nosso ultimo numero, se confirma agora, e nos pa­
rece pouco. 

· --Se porventura, ou antes - por desventura, e a 
despeito do seu muito resumido custo de 700 rél•, 
alguns dos nossos estima.veis Colleccionadores não po­
derem fazer acquisiçã.o · d' esta capa, para que façam, 
ao menos, uma id~a do que ella é, vamos des­
crever, em todos os seus detalhes, a pequena maravi­
lha que Manoel Gustavo expressii.mente d~sonhou, e 
Paulino Ferreira imprimiu a ferro e fogo, na mais fina 
pe!'calina. 

-A capa d'A Parodia 
é uma capa que chega até aos pés, muito farta, de mui· 
,ta roda, forrada. de cartão muito grosso em vez de en· 
tretéla. 

A percalina. é verde, verde de azeitona., mas de 
azeitona d'Elvas, districto de Portalegre, diocese de 
E~ol·a.-·-porque ha tambem um outro verde de azeitona. 
que não é tão verde, quando a. azeitona é preta. 

Escolhemos o verde por ser a. côr da. Esperança. 

Toda a esperança é verde. Nós só conhecemos ·• 
uma Esperança preta, que vende mexilhões. A es· 
perança que symbolisámos na côr da nossa capa é 
a esperança, que temos. de fornecer muita.a outras capas 
para a encaderoação de muitos ou~ros volumes d' A 
PARODIA. 

Sobre o fundo liso da percalina verde uma 
larga facha de o ir o se lança. a tira.cólo, com efegan­
oia nunca vista em peito de grã,.cruz. 

Recortando o oiro d'esta facha, em lettra.s embe­
bidas no sangue do nosso sangne, o titulo d' A PARO· 
DIA, impresijo a ferro em brasa, vibrante e bem ver • 
malho, põe no horisonte verde tenro da. capa. o ras­
gão rubro da aurora na. va.stidil.o da lezíria! 

Ao alto, e á esquerda do Snr. Assignante (Lisboa 
e Provincia.s, serie de 26 numero~, 500 réis ; Africa e 
Estrangeiro accresce o porte do correio) o brazil.o de 
armas d.A PARODIA, de que resalta a divisa-Riso 
amarello - em céo a zul. 

Em baixo, sob a facha. d"oiro, o Garoto de jornaes, 
amigo nosso e nosso irmão, corre, investe, fora e s&l· 
ta., gritando aos quatro vento_s e aos quatro b~i_rros da 
Cidade o pregão alegre, estr1dulo e cant,mte a.A P A-
RODJA ! • . . A Parodia, que saiu agora! , . 

E á esquina da capa, volt,!\ndo o rabo a uma pe-. 
quena parcella do respe1tavel publico, que não chamou. 
o garoto, outro amigo nosso, o Gato, impresso a p r e • 
to, recorta e ergue a silhuete graciosa no fundo verde 
da capa. 

A capa pa1·a tncad.rnaÇ<to tW 1. • volumll d' Â PARO 
DIA está á venda, em Lisboa, no escriptorio da nossa. 
Administração, e na. Rua Augusta 2·!0 e :l22, encader· 
na.dores Alves & Ferreira.. ,, o Porto, em casa. de Ar­
na.ldo Soa.res. Praça de D. Pedro. Em Coimbra, na 
Livraria. de J. MesquiLa. 

A nossa administração encarrega-se de mandaren· 
cademar o volume, pela modica quantia de 2 0 0 réia, 

Os pedidos da Província deverão ser acompanha 
dos de 40 réis para port~ do correio. 

A capa :700 réis. A encadernação 2CO réis 

r:. 
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Poeta• do aeculo XX 
Eis o titulo, por todos os títulos bteres­

sante, de uma nova secção da PA 'R{)DIA, 
que Jeráuma especie deJeronymos, dos Vas­
coneellos e dos Vaz sem scllos da poesia 
portugueza, pantneon onde ficario deposi­
tados apoz a misericord_iosa '!)Ó~ada que ln~ 
applicaremos e oos foi ensmada pelo Lu­
ciano dos ratos, com o fim altamente digno 
e altamente numanitario de evitar que 01 
delirantes tragalhadanças ~orram de asnei­

.rite aguda-o que é_ muito ma11 doloroso 
e nio arma , com,,aixão dos con1ompora­
neo$. 

O. funeraes serão modutos, seguindo se 
immediatamente aOi responsos, curtos mas 
tocantes, que Jogo bebes. . 

Já hoje temos alguns vatcs estendendo a 
dura moleirinha â moca rcdemptora. Espe­
rem um pouco, .•mquanto cuspimos ·nu 
mio&. 

Cabe a vez a Julião Sarmento, Jyricc. de 
8ruoheda, paiz encantador muito proumo 
de Torres Vedras. Eis o canto d'este cysne: 

Se 1eu1 desejos não têm termo 1 
E eu só quatro, qu• se resumem 
Em dois ... 

Ora nio havenJo termo, e insistindo mes­
tre Sarmento nos quatro em dois, beba-os 
do Cartaxo. Mas depressioha, que a poste­
ridade está á sua espera. 

Zozimo, d~ Oli~eiro de Frades, tem no 
Lafles o ecbo de sua Jyra. Não se imafiina 

'o que use doidinho lafão dia â O. Izaura 
dos seus anhelos. Coisa -de se contar na 
assembleia, como se diz na Casa de Rami­
res. 

Ora vejam vocês esta, que elle nio toma 
a fazer outra : 

Toda ella é muito linda, é uma flôr 1 
Os cabellos são bellos, ondeados, 
Tem na voz uns requebros tão ma11uados 
Que me fazem; a mim, morrtr d'amor/1 

Ah, tu queres •rmar em Pero Ruiz? E' 
mesmo a primei.-. bola a sair do saco. 

-ilumba 1 

Trigueiros é seu appelido, e é do Minho. 
Temos pena de lhe chegar, que elle não er­
ra os versos. Ma• agora, com o janeiro, anda 
mesmo desaustinado de todo, e é capas de 
fazer para ahi alguma tolice -fora do cai­
xote da serradura. 

Passamos a apresen(or o crime, deYendo 
acresc<ntar que o local do sinistro é a Au-
rora do L ima. • • 

Portanto, teimando You, 
embora ainda te alfronte, 
«Quem teimar sempre, ganhou. 
-E o canturo vae á fonte, 
até que um di• ... quebrou 1 ••• 

Ora para que o can1oro se niio quebre ou 
o pae d'elle não quebre a cara ao cavalhei­
ro o melnor é o Trigueirinhos ir fazer com­
pa~bia ao Zozimo e ao outro colhér-d'her­
vu. E vejam lá se começam a fazer das suas 
no Pan1heon. 

CAN Oioo F1Go E°'soo. 

Ca•ale , 

De nwdt1tia-O Snr. Bispo Conde, na Ca · 
mara dos Pares, levaotand9 a sua dcbil vos. 

POR !QOI, POR !LI B POR ICOLI 
Numa gneta que faz ~ favor de ~os Yisi­

tar, encontramos o seguante annuoc10: 

• Vendem-se plantas de pau de Ioda a obra 
na quinta da Santa ,Luzia, Terra -Chi.• 

Planta,s de pau para toda a obra, devem 
ser 01 pés do Snr. Ressano Garcia. 

E' caso de dizer : Pés, para que vo, quero! 

O PORTO NO FRIO E O FRIO NO PORT 
(Do ,NOSSO CORRESPONDENTE) 

Invicta, 10. 

O Padre E1~rno 'stá de mal co'a gente ! 
-Pois que • vingança é o prazer dos deuses, 
Eil o a vingar-se furibundamente 
Da terra inyrata que lhe manda •.. atheuses 1 

Que d'outro modo matutando, e em grande, 
A' argucia escapa dos melhor's bestun10, 
Oue elle do quente, onde se abafa, mande 
Um frio d' estes p'ra curar o, untos f 

Não ha carqueja, nem carvão, nem acha 
Que se não queime. E nos maior's brazidos 
Bate-se o quei~o n'um taró d'escacha 
E a, pencas lembram camarões cozidos 1 

O Porto eu, de pingadeira em bica 1 
Bufam•lhe ao lume o Samagaio, o Anthero, 
Mas até o fogo do entbusiasmo fica 
Abaixo,~ muito, do sabido sero 1 

Diz-se qu.e os corpos o calor dilata, 
-E eu creio-o b.m; que se me aquecem, mudo!­
Mas cá o Porto, :iue dilata a lata, 
Tem, nas encolha', encolhido tudo 1 

Nio ha maneira de aquecei-o I Addida 
Uma gallinha ao capacete, alliada, 
Por vezes teota agasalhai-o em ,ida ! 
Mas elle 1orce.Jbe o nariz •--nada! 

Será a voraz decrepitude a origem 
D'esta apathia que o taró lhe arrasta 
E fai que os des IM ergam• perna e ... mie 
No velho aprumo d.: q11e ji nãe gaaia ? 

Não I E' Deus Padre que o enerva ! E vamos, 
Que quando as Suas altas leis impét-am 
Qu•m se não curve n'um Te-l>ftrm laudamus 
Tem que lembrar-se d'um Te-V-, laudéram 

TITO l.n-Ho, 



Theatro D. Amella 

PENSAMENTOS 
A nossa força de vontade invencivel leva 

a crêr que neste seculo escreveremos algu­
mas paginas brillaantes da Historia, tantes 
quo poderão formar um fascículo, com uma 
gra~ura, ao preço de 4.0 réis no acto da en­
trega. 

FAUSTINO DA FoNHCA, 

Depois de alcançado o paria to o meu uni­
co destjo é que a minha voz ch,gue ao ceu, 
sobre o modo de prO{'Ôr. Conseguil,o-hei 1 

CONOI: D& VALENyAS. 

&!culo vinte, seculo vfote, 
Tu terás gloria que farte : 
Pois se até já se 
Receberam telegrammas de Marte! 

Fa1tNANos,1 Cos-rA. 

HlflL BOIIASTICO 
(Ao Snr. Coadt do Rn l<llo) 

V~a et,le d'um cavalheiro que esteve 
quut a ~r no!Deado p ara apagar ~ ·incen· 
dios, espirrando sobre elles. 

Mas pel1 força das circumstancias só ob­
t~rá nomeação de man11ueira, ficando habi­
htaoo a metter as 'fentas no local tio sinist."0-

A• últlmaa novidades theat raH 
A '!'or11iense de Henry Becq, traducçlo ... 

-pois de quem h•v1a de ser?- do nosso 
collega Mello Barr•to, que j:i deu sobejas 
provas .te co mpetencia na versio da Locon­
diera de G_oldoni1 constituiu famosa coroa 
para a acmz Maria P aa1 mas nl" deu 0 eia 
corôa , emprez,. 

01.!tra peça, A Estrada Nova, de Anthoro 
de Figueiredo, manda.la pôr em scena pela 
Ass1stenc1a Nacional aos Tuberculosos foi 
arrematada pelo Mtnistcrio das Obras P~bfi. 
cas e vae ser coUocada abaixo de Braga; li· 
gando a ~oma portugueza com Terras do 
Bouro. 

A :éMaria e o M11ton10 dt Sou;a vão já a 
cammho da Su1SSa, com o <9,lanoel Montei. 
ro á perna ·- para evitar desgraças. 

!)eu, lhes dê o que lhes falta. 

Em D. Maria temos Pae prodigo para 
pêras. A. peça tem agradado porque é bem 
feita, bem representada e probamente tn• 
duaida pelo nosso collega t.lello Barreto, j4 
se sabe, que d'esta vez guarda com 1ua r o­
r&a de loiros de traductor, uma boa maouia 
de meias corôas. • 

No theatro do Gymnasio representou-se 
asora a Dama das Camelias, passando-se 
111D aclo no Hotel da Barafunda, o~tro DI 
soirée dos Doidos c<,m jui;o, e o ultlmo, o 
da morte, na alcova do Pobre:ra, ~istria 
.e C.• 

Neate ultimo acto, o medico que vem vi­
•itar Marga roda Gauthier, recommcnda· lhe 
111111 mudanca d'ares e manda aviar lbe a 
Rtnita dos Lacedemonios. · 

.. Comp11hla Real 'ºª CU111hos de Ferro Pert11tUU1 
Treneporte ele reoov ... tte 

e gen•ro• freeooe 
No dia • de Fcwtreiro proximo come .. " • :f!rorar 

u., Unha, 4'e, ta Companhia a aou tarifa up,tclal A,• 1 

d•,•[!nJ:C~~'::!::~/tf::: .. =::: ::alfMda• 00t l l 
;t:t:·,.::;:p:~·!~~r:.~::, ,::1.:!~ ~':; 
e ftllicaloa de qualquer ap«ie e ra1.icrlu ...... i41, 

S':.ÍP:t:~:~_:picaá, ............ , .... 
co. e ucabtchu. 

l 3. • Aaua potavel, .alatda ou. mi.otnd# ... • ..,. 

:t~:1:0,=~~1~::·~!~'::.: ~! .. -.=: 
otfê, çaro,n trnca,, «"eja, coclhot,CIOritos .. 1itit6w, 
docef, Rort, nawnes, fnac-tu verde., f«lo, M&1Aliçat, ... 
g~me, nrd~, teite, maoteica, neve, O'\'ot# pio, pla•tat 
"'"ª' e que,,.. 

Aa c:s.pcdlçót, d.t ,i:e__oe,.., ftucot ttriti ftitat aempre 
em porte, pagos i partida, tmdo o. lntel'ffMdoe direito 

:f ç!cf;;~f~:·~,:c1::d~ª!:~,;::::~~:,::,l~ 
e consi.gnatarla. D'uta c.lautul• d.o nceptaada, at ••t•· 
~•redr: ~;~~~~ue~~~!~d~di:.CT.:! :e.:. 
dem s.e:mpre •• tarH 'f'lilu. 

P.ara maia esclareeimento, ~m os \oter-ewa4ot • 
rialr·te ao Seniço do Trafe10 d'uta ~Ja • tt­
iaçio de Saora Apolonia, onde a terifft K acM A teedl 
ao pr<ço de 1ç réis t•da enmplar. 

Li•bff# 9 de laaeiro de 1901 . 
O Dircc1or Geral da Compa.abi& 

Chapuy. 

~QENCl.4 N.4CION.4 L 
OIRECTOR: AUCUSTO 5oAU:S 

Anouncio• para 01 jornae, do paii e Extrlngeiro.­
Afflxeç.lo Je c.artates.-Publicidade cm todos °' geAt· 
r ... 

Coup,ir~, d~J<>"r,raux 111r lou, 1Hjd1t.lp~rlôN.alitl1. 
RUA AUREA, 178.- 1:BLl,;PHONB, 286 

EXPEDIENTE 
A Redacção e a Admínistração 

d'A Parodia teem os seus es­
criptorios inatallados na Rua do 
G,-P.mio Luzitano. n ." 66, 1.' 



Grande faina para lamenta~ dos hithos da rosinha . . . eã@ eu11011ica. 


